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Resumo

Objetivou-se avaliar variações do meio MS e da sacarose para a propagação 
sexuada in vitro de jenipapeiro e o efeito do manitol na redução do crescimento 
in vitro de jenipapeiro. Plântulas oriundas de sementes germinadas in vitro, após 
90 dias de cultivo, foram inoculadas em diferentes meios de propagação: T1) 
MS gelificado + 30 g/L de sacarose; T2) ½ MS + 15 g/L de sacarose; T3) ½ 
MS + 30 g/L de sacarose; T4) ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5) ¼ MS + 30 
g/L de sacarose; e também no experimento de conservação em meio MS + 30 
g/L de sacarose + 4,5 g/L de phytagel®, adicionado de diferentes concentrações 
de manitol (0; 5; 10; 15 e 20 g/L). O delineamento foi inteiramente casualizado 
com cinco tratamentos e cinco repetições, em ambos ensaios. Os tratamentos 
T4 e T5 são ideais para estabelecer um protocolo de propagação sexuada in 
vitro. Para a conservação in vitro, o comprimento da parte aérea apresentou 
redução em concentrações superiores a 10 g/L. Não foi observado efeito do 
manitol no número de folhas e no vigor das plantas.
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Introdução

Genipa americana L., é uma espécie de alto potencial para uso imediato 
entre as fruteiras nativas da região Nordeste do Brasil, e vem sendo explorada 
sem nenhuma estratégia de conservação (SANTOS et al., 2011; FERREIRA et 
al., 2005). Apesar do conhecimento do potencial produtivo e da adaptabilidade 
do jenipapeiro nas diversas regiões tropicais, são poucos os trabalhos sobre esta 
espécie (BTFP, 2005). 

As técnicas de cultura de tecidos surgem como uma alternativa altamente 
viável para o estabelecimento de bancos de germoplasma in vitro de espécies 
nativas poucos estudadas, pois inclui métodos de propagação e conservação de 
germoplasma (ROCHA, 2006). Este trabalho teve como objetivo avaliar variações 
do meio MS e da sacarose no crescimento in vitro de jenipapeiro; e o efeito do 
manitol na redução do crescimento in vitro dessa cultura.

Material e Métodos

Frutos maduros de jenipapeiro foram coletados de populações naturais 
de Cruz das Almas - BA e após beneficiamento suas sementes foram inoculadas 
em 30 mL de formulações do meio Murashige e Skoog suplementado com 30 
g/L de sacarose e 4,5 g/L de phytagel®. Após a inoculação, os frascos foram 
mantidos em sala de crescimento (25 ± 2°C, 12 horas de luz e intensidade 
luminosa de 60 µmol/m2/s). Plântulas germinadas in vitro, com 90 dias de cultivo, 
foram transferidas para o meio de propagação: T1) Meio MS gelificado + 30 g/L 
de sacarose; T2) ½ MS + 15 g/L de sacarose; T3) ½ MS + 30 g/L de sacarose; 
T4) ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5) ¼ MS + 30 g/L de sacarose; e para o 
meio de conservação: meio MS + 4,5 g/L de phytagel® + 30 g/L de sacarose 
na presença de cinco concentrações de manitol (0;  5; 10; 15 e 20 g/L). O 
delineamento experimental para os dois ensaios foi o inteiramente casualizado 
com cinco tratamentos e cinco repetições, sendo cada tratamento composto por 
vinte frascos (1 plântula/frasco). Após 90 dias foram avaliados o comprimento 
da parte aérea, número de folhas, número de folhas com abscisão e vigor das 
plântulas, a partir de uma escala de notas adaptada de Lemos et al. (2002). 
No ensaio de propagação as médias das variáveis foram submetidas à análise 
de variância e comparadas pelo teste de Scott-Knott a 5% de probabilidade, e 
no ensaio de conservação, as médias foram submetidas à análise de variância 



27II Seminário de Iniciação Científica e Pós-graduação da Embrapa Tabuleiros Costeiros

pelo teste F e foram ajustadas equações de regressão polinomial utilizando o 
programa estatístico SISVAR.

 
Resultados e Discussão

No ensaio de propagação in vitro, os fatores meio e sacarose tiveram 
influência significativa nas variáveis: número de folhas e vigor das plântulas de 
jenipapeiro. Com relação ao número de folhas, observou-se que os tratamentos 
T3, T4 e T5 apresentaram resultados superiores aos tratamentos T1 e T2 (Tabela 
1). À medida que as concentrações do meio MS foram reduzidas, houve um 
acréscimo do número de folhas. Para comprimento da parte aérea e número de 
folhas com abscisão das plântulas de jenipapeiro, os tratamentos não diferiram 
estatisticamente entre si (Tabela 1).

Tabela 1. Médias do número de folhas, comprimento da parte aérea, número de folhas 

com abscisão e vigor de plântulas de jenipapeiro cultivadas em diferentes concentrações 

de meio MS e sacarose.

Tratamento Número de 
folhas

Comprimento de 
parte aérea (cm)

Número de folhas 
com abscisão Vigor (nota*)

T1 7,85 b 4,55 a 1,02 a 4,20 b

T2 8,70 b 5,27 a 1,02 a 4,85 a

T3 9,35 a 4,63 a 1,02 a 4,40 b

T4 10,0 a 5,41 a 1,00 a 4,80 a

T5 10,7 a 5,08 a 1,00 a 4,95 a

Média 9,32 4,99 1,01 4,64

CV (%) 13,28 10,51 4,03 8,92

Médias seguidas pela mesma letra não diferem significativamente, entre si, ao nível de 5% 
pelo teste de Scott-Knott. T1-Meio MS gelificado + 30 g/L de sacarose; T2- ½ MS + 15 
g/L de sacarose; T3- ½ MS + 30 g/L de sacarose; T4- ¼ MS + 15 g/L de sacarose e T5- 
¼ MS + 30 g/L de sacarose. 
* Escala de notas adaptada de Lemos et al. (2002) 5 - folhas e brotos totalmente verdes; 
4 - início do secamento e morte das folhas; 3 - secamento e morte das folhas e dos brotos 
entre 30 e 50%; 2 - mais de 50% de secamento e morte de folhas e brotos e 1 - folhas e 
brotos totalmente mortos.
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Os tratamentos T4 e T5 apresentam potencial para estabelecimento 
de protocolos de propagação in vitro de jenipapeiro, diminuindo os custos de 
produção, por demandarem menor concentração dos sais do meio MS para o 
desenvolvimento de plântulas.

No ensaio de conservação in vitro, a análise de variância demonstrou que 
houve efeito significativo do manitol no comprimento das plântulas (Figura 1A) e 
no número de folhas com abscisão (Figura 1B) após 90 dias de cultivo. Observa-
se que a adição de manitol nas concentrações de 0 a 10 g/L ao meio reduziu o 
crescimento de plântulas de jenipapeiro (Figura 1A). Entretanto, concentrações 
superiores a 10 g/L apresentou gradativa redução no comprimento das plântulas, 
ideal para estratégia de conservação.

Figura 1. A - Comprimento da parte aérea; B - Número de folhas com 
abscisão em plântulas de jenipapeiro em função de concentrações de 
manitol, aos 90 dias de cultivo in vitro.

Na ausência do regulador de crescimento houve maior abscisão das 
folhas. Com o aumento das concentrações de 0 a 10 verifica-se um decréscimo 
nessa variável (Figura 1B). Apesar do efeito do manitol no comprimento da parte 
aérea das plântulas e no número de folhas com abscisão, não foi observado seu 
efeito no número de folhas e no vigor das plântulas.

Conclusões

Os meios ½ MS + 30 g/L de sacarose; ¼ MS + 15 g/L de sacarose e 
¼ MS + 30 g/L de sacarose são recomendados para estratégias de propagação 
sexuada in vitro de jenipapeiro. Para a conservação in vitro, o manitol em 
concentrações superiores a 10 g/L apresenta efeito inibitório no crescimento de 
jenipapeiro preservando a viabilidade das plântulas. 
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